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ESTUDO PRELIMINAR SOBRE 0 COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM LAGOS 

TAS JOVENS DA ESPÉCIE Panulirus laevicauda  (IATREILLE)  

Thais Maria Costa Salmito 

INTRODUgA0 

A exploração pesqueira da lagosta Panulirus  

laevicauda (Latreille) e sua congenere Panulirus argus  

(Latreille), constitui para o nordeste brasileiro, um dos 

principais recursos econamicos em virtude de sua exporta 

ggo. 

A pesca 4 mais intensa ao longo da Costa do Cea 

rg  am  fundos de algas calc4reas do grupo das Rhodophyceae, 

entre as longitudes 38-41°W, durante todo o ano. 

Estudos feitos em 1963 por Coelho,  am  1967 por 

Paiva 8:1 Costa e ainda por Paiva et  all  (1971), demonstra  

ram  que a produção de 1ag05ta5n0 Nordeste, apesar de ter 

sofrido aumentos, estes foram verificados paralelamente 

uma diminuiggo progressiva da abundância relativa, nas  di  

versas greas de pesca, mostrando a necessidade de uma  ex  - 

ploraggo mais racional e de uma investigação mais aprofun-

dada sobre a populaggo e suas características bioecolOgi - 

cas. Pesquisas desta natureza poderiam alertar sobre as 

possibilidades de um cultivo, o que seria uma opggo tanto' 

no sentido de preservar esse recurso pesqueiro, assim como 

da viabilidade de uma produção  am  escala comercial. 

Existem poucos estudos referentes aos hgbitos a 

limentares de lagostas das duas espécies citadas acima, sa  

be-se apenas que ambas tem hgbitos noturnos, ou seja duran 

te o dia permanecem na entrada de um abrigo, s6 movimentan 

do-se g procura de alimento g noite, porém uma vez que 
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se tenham habituado ao cativeiro alimentam-se inclusive  du  

rante o dia. 

A implantação de um projeto da SUDENE visando a 

viabilidade econOmica da criaggo de lagostas a partir de 

estagios p6s-larvais, tornou mais premente o conhecimento 

sobre a alimentação, pela necessidade de se determinar uma 

dieta adequada (Fernandes, 1969). 

No presente trabalho se estuda o comportamento a 

limentar da especie em laboratOrio, frente a diferentes ti 

pos de alimento:, ao mesmo tempo que se analisa a variação 

de peso com diferentes doses e tipos de alimento. 

MATERIAL E MATODO 

Foram estudadas quarenta lagostas jovens perten 

centes espécie Panulirus laevicauda, capturadas 6 mo 

por meio de mergulho, 'na Praia do Mucuripe, durante o mes 

de abril de 1980. 0 habitat natural e mostrado na  fig.  1. 

As coletas foram realizadas durante as mais bai 

xas mares, sendo procedidas aleatoriamente, ngo obedecendo 

a nenhum critério de seleção, e sim, da facilidade de cap-

tura. 

Apcis as captures, os exemplares foram mantidos ' 

em tanque arejado de 2501 de capacidade (fig.2) e com égua 

do local de coleta devidamente filtrada e com temperatura 

media de 29
o
0, durante um perlodo de adaptaggo de 25 dias. 

No inicio as lagostas foram alimentadas  cam  peda 

gos de file-de-peixe, seguido de raggo para aves e do mo 

lusco gastrOpodo Littorina Ziczac Gmelin. 

A partir de 30 de abril a 12 de junho, foram reL 

lizados 2 tipos de experimento levando-se em conta o con  

trole de peso. Para isso, selecionou-se vinte lagostas de 
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tamanhos variando de 5 a llom e pesosde 4,3236 a 43,9178g. 

Os comprimentos foram medidos com paquímetro sensível a 

0,1 mm, tomados sobre o dorso desde o entalhe formado pe 

loa espinhos rostrais  at  a extremidade posterior do tel  

son.  Os pesos determinados  am  balança analítica com sensi-

bilidade a 0,01g. 

Servindo como testemunha, escolheu-se mais dez 

lagostas com valores extremos de comprimentos de 3,5 a 

8,3 cm e pesos 1,6756 a 22,8786g. Estas lagostas  /Igo  rece-

beram alimento nesse período,a no ser o plgncton normal e 

xistente na água do mar. 

Os experimentos foram orientados da seguinte for 

ma: 

12  - Tamanho máximo de partículas ingeridas  

Para determinar o tamanho máximo dos pedaços de 

alimento, utilizou-se fi14-de-peixe com volume entre 3 a 

7mm3 e pelets de ração para  ayes,  durante 15 dias do pe 

riodo de adaptação. 

Foram realizadas 4 provas para cada tipo de ali 

mento. Entre cada prove as lagostas foram mantidas 24  ho  

ras sem alimento. 

As provas constavam de 1 a 3 ensaios sucessivos 

com pedaços de diferentes volumes, sendo cada ensaio feito 

com vários pedaços do mesmo tamanho. 

0 ensaio era considerado positivo, quando os a 

limentos eram ingeridos íntegros e ngo eram posteriormente 

regurgitados. 

2g - Preferencias por tipo de alimento e formas de captura  

Desde o dia 30 de abril a 12 de junho, foram 
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noin separadas  am  baldes de 20 litros e tanques de 50 li-

tros, vinte lagostas de diferentes tamanhos, das quais dez 

foram alimentadas com ração e as outras com o molusco  gas  

tr6podo Littorina ziczag. Em alguns baldes colocou-se os 

dois tipos de  aliment:  simultaneamente a fim de verificar 

a preferencia apresentada. 

0 alimento era oferecido em pequenas porg&es 

contando-se o ndmero de pedaços ou o peso em gramas, e era 

deixado durante uma a duas horas, pela manha, diariamente 

nos baldes que continham lagostas alimentadas com  raga()  e  

at  o dia seguinte, nos tanques onde era l ministrado o no 

lusco. 

Nesse período observou-se atentamente o comporta 

mento dos crustgceos na presença do alimento, a forma de 

capture, as preferencias por tamanhoe tipos de alimento. 

As doses de alimento foram determinadas conforme 

o especificado no 32  experimento. 

Nos resultados descreveu-se as respostas gerais, 

mais comuns que se repetiram regularmente nas oportunida  

des am  que se fizeram as observag6es. 

32 - Variag6es de peso em diferentes tipos e doses de ali 

mento  

Os dados sobre variag6es de peso foram obtidos ° 

durante o 22 experimento no período de 43 dias, mediante' 

pesagem periOdica dos animais inicialmente, de 2  am  2  di  

as, e em seguida de 3 em 3 dias a fim de evitar traumas de 

manuseio. 

As pesagens foram efetuadas de forma individual, 

em balança analítica usando-se recipiente previamente tara 

do. 

Para o controle de peso, os exemplares foram co- 

locados em baldes e tanques separados ou entgo dois ani 
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mais juntos de tamanhos bem diferentes. 

Diariamente apOs uma a duas horas da alimentaggo, 

a égua dos baldes era trocada. A égua dos tanques era muda 

da de 2 em 2 dias. 

As doses de alimento foram de 3 tipos; doses e 

quivalentes a 4% e l4 do peso dos indivíduos e doses  am  

excesso. 

A dosagem de 4% foi ministrada durante os primei 

ros 15  dies,  seguida da de 12% durante 10 dias e por dlti-

mo dose  am  excesso no período de 18 dias. 

Paralelo ao controle de peso foram correlaciona-

das a frequencia de mudas, a fim de no interferir nas  con  

clus6es sobre os diversos tipos de alimento utilizados, 

assim como tambem a frequencia de mortalidadeso  

Os crustéceos que permaneóeram no tanque maior 

servindo como testemunha apenas foram pesados e medidos no 

início e no final do experimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

12  - Tamanho méximo de partículas ingeridas  

As provas efetuadas  cam  os dois tipos de alimen-

to, inicialmente file-de-peixe seguido de ração para  ayes,  

apresentaram todos os resultados negativos, conforme pode 

ser observado na tabela I. 

Em todas as oportunidades que os ensaios foram ' 

realizados, as lagostas no demonstraram interesse em  re  

laço a qualquer tamanho de partícula de ambos os alimen - 

tos, mesmo quando estes eram jogados bem pr6ximos das pe 

dras que lhes serviam de abrigo. 

0 comportamento apresentado perante a ração para 

aves pode ser explicado devido ao fato de ser um alimento 

totalmente estranho e diferente ao que estes animais estão 
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acostumados  am  seu ambiente natural. 

Quanto ao flle-de-peixe, Fernandes (1969) ao ana  

hear  2000. estômagos de indivíduos imaturos da espécie ° 

Panulirus  argue,  constatou na fase juvenil que a lagosta 

tem habitos zoófagos e fitcifagos, havendo uma incidência, 

de apenas 1% de peixes nos estOmagos estudados, o que 

justifica  am  parte a reaggo a este tipo de alimento, ja 

que as duas espécies tem comportamento biolOgico semelhan 

te, sendo de se esperar que possuam hábito alimentar  tam  

bem semelhante. 

Heydorn (1969) ao estudar lagostas da espécie 

Jasus tristani, concluiu que a avidez com que as iscas (ge 

ralmente peixes)  so  procuradas, indicam que isto 4 apenas 

por necessidade e no por escolha, 

Alem do que foi exposto, tem-se que considerar ' 

também os hábitos noturnos das lagostas. Como os alimentos 

eram ministrados durante o dia, e por ser esse 12 experi - 

mento situado no período de adaptação, as lagostas no es 

tarjam ainda preparadas para aceitar este novo habito. 

2g - Preferencia por  tipo de alimento e forma de captura  

Na verificação da seleggo e escolha de alimento, 

os resultados demonstraram que a lagosta Panulirus laevi - 

cauda, prefere o molusco gastr6podo Littorina ziczac ra 

ggo para aves. Isto foi observado quando os dois tipos de 

alimento eram colocados juntos. A ração permanecia intacta 

durante um tempo e depois dissolvia-se naturalmente dentro 

d'agua. 

No trabalho de Fernandes (1969) sobre a espécie, 

.PanUlirus argus, citado acima em relaggo ao conteddo esto 

macal, apresentou uma maior incidência de moluscos, com  re  

sultado de 28,7%. 
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Coelho (1962a e b) constatou que as duas espécies 

de lagosta, Panulirus argus e Panulirus laevicauda, conso-

mem diversas substencias, sendo notado uma preferencia por 

animais mortos; moluscos, anelídeos, lagostas Menores, al 

gas  marinhas e peixes. 

Em individuos pertencentes especie Jasus  

paulensis, Beurois (1971)2  detectou um regime onívoro com  

tendencies  necrOfagas.  Lo  fazer comparag&es com a dieta de 

outras espécies de lagostas espinhosas do mesmo genero,  con  

cluiu que estas tinham menor tendencia vegetariana que Ja 

Leitos 

sobre  Jesus lalandii ( H. Milne - Edwards),  apresentou nos  

resultados expostos em percentagem volumétrica das presas, 

uma dominencia de moluscos,(64,8%).  

Hickman  (1946) descrevendo o conteddo estomacal ° 

de Jesus de  Tasmania,  verificou também uma incidencia de mo 

luscos e outras lagostas.  

Fielder  (1965) ao estudar Jesus novaehollandii  

encontrou fragmentos de vários animais incluindo-gastropo - 

dos, pele4podos, crustáceos, entre outros.  

Paterson  (1968) detectou inclusive conchas intac- 

tas de um pequeno gastrópodo Eatoniella nigra  (Kraus) no 

conteddo estomacal de Jasus lalandii. 

Verifica-se portanto a predominencia de moluscos 

na dieta das lagostas, mesmo em espécies de generos diferen  

tea,  sendo este fato comprovado em laboratório. Na fase de 

adaptação, mesmo durante o  die,  contrariando os hébitos no 

turnos, imediatamente após terem sido os moluscos postos na 

égua, as lagostas alimentavam-se quebrando-lhes as conchas. 

Beurois (1971), ao verificar se Jasus paulensis  

exerceria uma escolha de alimento, achou necessário esperar 

os resultados de dragagens de fundo, para avaliar qualitati 

vamente e quantitativamente a nutrição disponível sobre 

fundo. Todavia Fernandes (1969), concluiu que a dominencia 

sus paulensis, inclusive Heydorn (1969) nos estudos 

9  



de algas calcároas no regime alimentar de Panulirus argus, 

no reflete a disponibilidade das mesmas na região, ind&- 

cando uma possivel seleção. 

Também foi constatado  am  laborat6rio, evidencias 

de canibalismo. Nos tanques e baldes contendo mais de uma 

lagosta, quando morria alguma, ao retirá-la observava-se ° 

sempre a falta de algumas partes do corpo. Porém Fernandes 

(1969) sugeriu que os fragmentos de Panulirus sp,encontra-

dos nos estOmagos, poderia indicar além de canibalismo ha 

bitos necrOfagos. 

A forma de captura mais comum, foi feita através 

das patas  qua  levavam o alimento ate a boca. De acordo com 

Buesa(1965), as lagostas possuem um poderoso sistema diges 

tivo superior, que destrOi todo o alimento ingerido, sendo 

inicialmente triturado pelos maxillpedes e posteriormente 

pelo "moinho gástrico". 

De um modo geral os crustáceos permaneciam para-

dos e localizados entre as pedras, movimentando-se apenas' 

quando lhes era oferecido o alimento, principalmente os mo 

luscos, e nos liltimos dias também algumas lagostas manifes 

taram interesse pela  raga°.  

Os individuos somente ingeriam particulas de ali 

mento depositadas no fundo, sendo necessário retornar os 

moluscos ao tanque quando estes subiam pelas paredes. Real 

mente, as lagostas fazem parte da suprabiota, seus movimen 

tos limitam-se ao fundo, sobre o qual elas crescem, se  re  

produzem e se alimentam (Buesa, 1965). 

Rm relação s dosagens, observou-se que quando 

foi proporcionado alimento a 12% do peso dos individuos' 

e  am  excesso, as lagostas não demonstraram um interesse 

tão imediato pelo alimento como foi observado na dosagem a 

4%. Sempre sobravamrestos de  raga()  ou moluscos. 

Outro fato interessante foi observado quando os 

baldes eram cobertos, as lagostas alimentadas com raggo mo 

vimentavam-se  am  direção ao alimento, confirmando seus 
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hgbitos noturnos. 

3° - Variagão do peso com diferentes tipos e doses de ali-

mento 

Analisando-se a variação do peso individual mos-

trado nas figuras 3 e 4 para os 2 tipos de alimento, veri- 

ficou-se uma oscilagão menor nos indivíduos alimentados 

com ração, incluindo os grandes e os pequenos. Os pesos 

finais foram quase semelhantes aos iniciais durante os 43 

dias. Realmente as lagostas devem ter-se alimentado com 

pouca ração, principalmente levando-se  am  consideração o  

maxim°  tempo que este alimento permaneceu nos baldes, no 

excendo duas horas, devido a fermentação da a'gua. 

Nas doses de 4% os indivíduos que receberam os 

2 tipos de alimento, diminuiram de peso e apenas tróss tive  

ram  pequeno aumento sendo alimentados com moluscos. 

Nas doses de 12%, dos oito sobreviventes que  in  

geriam ração seis aumentarL,m de peso, enquanto dos seis 

sobreviventes que consumiam moluscos, todos tiveram aumen-

to de peso. Comparando-se os aumentos médios em peso duran 

te os 10 dias onde foi ministrada esta dosagem, verificou-

se uma taxa de aumento muito maior para as lagostas aiimen 

tadas com moluscos, ou seja 0,5051g, do que para as lagos-

tas onde foi ministrada a ração, 0,2876g. Porem tem-se que 

considrar que o peso m6dio dos indivíduos onde foi oferta 

do o primeiro tipo de alimento foi de 22,9316g enquanto ' 

que o do segundo foi de 17,8567g, bem menor, e portanto es 

ta comparagão tem um valor relativo, no sendo estatística 

mente significante. 

Por dltimo ao ser proporcionado alimento  am ex  

cesso, os indivíduos que receberam ração, mantiveram prati 

camente o mesmo peso, e apenas os maiores apresentarem um 

aumento. 7os dois tanques contendo cada um cinco lagostas, 
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()lade  foi ofertado o molusco, também houve aumento de peso ' 

nos exemplares maiores.  Est  fato se deve talvéz a fatores 

sociolOgicos", ou seja, os indivíduos maiores inibiriam os 

de menor tamanho impedindo uma alimentagao e  at  mesmo uma 

sobreviv6'ncia satisfatéria. Outros autores ja constaram es 

te acontecimento em experimento5realizados com peixes (  Bel  

bontin et al1,1979). 

Devido ii5oscilaç3es apresentadas nos pesos indivi 

duais das lagostas, havendo inclusive períodos de crescimen 

to  negative),  no foi possível obter-se a taxa de crescimen-

to especifico e por isso calculou-se a média dos pesos ao 

longo do experimento e nas diferentes dosagens e tipos de 

alimento (tabela 11 e 111)9  a fim de se ter uma idéia apro-

ximada da taxa de crescimento especifico médio ou seja, nos 

intervalos onde esta taxa foi maior ou menor. 

Para se ter uma meclia mais real desprezou-se  qua  

tro indivíduos nos - 2 tipos de alimento. 

De acordo com a figura 5, a amplitude de variação 

de pesos em termos médios foi maior nos indivíduos alimenta 

dos com moluscos, como j6 havia sido concluido quando se ° 

considerou os pesos individuais.  

'Fos  períodos onde foi dado alimento a 46 do peso, 

nos dias iniciais, ocorreu uma diminuição do peso médio dos 

indivíduos alimentados com raggo e molusco, provavelmente 

decorrente de uma adaptação do metabolismo. Nos outros' 

dias restantes, houve um pequeno aumento dos pesos médios ' 

traduzindo também uma pequena taxa de crescimento especi 

fico médio.  

Fa  dosagem de 12%, os animais que receberam ra 

gao, no demonstraram quase nenhuma variação de peso, a 

no ser um aumento nos tiltimos dias. J6 os exemplares que 

consumiam o molusco, inicialmente manifestaram um aumento 

de peso acentuado, mostrando uma taxa de crescimento 'espe 

cifico relativamente alta e em seguida houve una diminui 
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gão e constencia dos valores. 

Ao ser proporcionado alimento em  excess°,  os indi 

viduos da  raga()  diminuíram de peso, havendo apenas um  aumen 

to no final do experimento, demonstrando lima taxa de cresci 

mento especifico positivo conforme foi observado no 2° expe 

rimento. Porém, esta ultima afirmação, s6 poderia ser consi 

derada real com a continuação do experimento, observando-se 

a frequência deste comportamento. 

Os exemplares que receberam moluscos, apresenta -  

ram  um aumento brusco de peso.  nesta dltima dosagem, signi-

ficando um intervalo de tempo onde ocorreu uma alta taxa de 

crescimento especifico médio que também pode ter sido causa 

da por um aumento da media  am  virtude da morte de duas  la  - 

gostas pequenas, e nos 12 dias finais houve unia estabiliza-

ção dos pesos. 

De um modo geral para os animais que  so  aliMenta-

rande molusco, os pesos médios refletiram uma taxa de cres-

cimento específico  medic),  com 3 períodos de constencia.  in  

tercalados com uma descida e subida brusca da taxa. Jd para 

a ração manteve-se constante ao longo do experimento, apre-

sentando apenas um aumento no final dos 43 dias. 

0 ciclo de crescimento dos crustéceos que 4 deter 

minado pela frequencia de mudas, muito afetado por fato - 

sres ecolOgicos, tanto físicos  (temperature),  químicos, uni-

formidade do ambiente, alimentação, idade, estado de  sadder  

(Buesa  at all,  1968). Besta forma, o crescimento se verifi-..-

ca de maneira descontinua j6 que o envoltOrio impede qual - 
, - 

quer aumento de tamanho, a ngo ser  epos  a muda, quando o es 

oueleto ainda é extensível e o indivíduo absorve bastante ' 

égua provocando assim r4pido aumento de tamanho (Coelho., 

196a). 

No 1° experimento, na fase de adaptagão foram ob 

servadas três mudas e realmente verificou-se através de pe 

sagens desses três indivíduos um grande aumento de peso 

apOs a ecdise, de  at  19 5g em 2 dias. 
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Ngo ocorreram mudas no 32 experimento a ngo ser 

em quatro indivíduos que ngo receberam qualquer alimento 

(testemunha). Uma muda tipo "a" pode ser vista na figure' 

6, junto de sua carapaça. 

Coelho (1963),  Smith  (1958)9  Buesa (1969), afir 

mam que a frequencia de mudas e maior  am  indivíduos jo 

Vens, podendo existir  at  dez ecdises no primeiro ano de 

vida. Como as lagostas do controle tinham tamanho varian- 

do a partir de 1,6756g e media de peso de 9,5083g, por 

tanto as menores lagostas consideradas no experimento, 

justificando assim a ocorrencia das madas. 

0 aumento percentual mediod.e peso verificado ' 

no período de 43 dias,no 3g, experimento,para os 2 tipos 

de alimento, foi de 1% para os indivíduos onde foi minis 

trada ração e 3,05%, para os animais onde foi ofertado o 

molusco. - 

Como se pode notar o aumento de peso observado' 

em laboratOrio foi muito pequeno, mostrando  re-:esse tipo 

de experimento requer maior espaço de tempo para se obter 

diferenças significativas. Porem, deve-se levar' em conta 

o crescimento descontinuo dos crust4ceos onde os aumen  

tos reais de peso e comprimento somente se verificam  apes  

a muda. Justifica-se assim os resultados obtidos no  pre  - 

sente experimento. 

7m relaeo ao controle da mortalidade, dos dez 

indivíduos onde foi proporcionada 8 ração, quatro indiví- 

duos sobreviveram (tabela IV), obtendo-se uma taxa de 

mortalidade de 60%, enquanto que dos exemplares alimenta 

dos com moluscos, apenas tres resistiram  at  o final de 

43 dias, apresentando uma maior taxa de mortalidade, ou 

seja 70%. 

17m condig6es naturais no que se refere '6 morta 

lidade, sobrevivencia, Coelho (196a), informa que para 

a lagosta Panulirus argus, embora cada femea produza no 
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mínimo, anualmente cerca de 500.000 larvas, a mortalidade 

6 to grande durante o desenvolvimento  larval,  p6s-larval, 

e adulto, que apenas poucos animais atingem a maturidade ' 

sexual, certamente menos de 0,1%. Buesa (1969) cita como 

causas de morte natural, 'as enfermidades, ao difícil proces  

so  de muda (principaTmente nos primeiros meses de vida),s 

condiOes físicas (temperatura), químicas (dessalinizagão 

rápida), aos inimigos naturais, carências de alimento, de 

bilitagão por parasitas e lutas entre as lagostas. 

No presente experimento eliminou-se a predagão 9  

am  compensagão as condig6es de laboratOrio  so  bem dife 

rentes das do habitat normal e a competiçao por espaço 

pode inclusive ter sido o fator preponderante ja que nos 

dltimos tanques e baldes contendo mais de uma lagosta, foi 

observado sempre a morte de uma delas, na maioria dos ca 

sos a menor.  

Ls  lagostas que serviram pomo testemunha, apre 

sentaram uma mortalidade de 50% e as sobreviventes diminui  

ram  de peso (tabela V). Porém o objetivo maior deste con  

trole foi o de determinar o período que a espécie estudada 

Panulirus laevicauda, resiste sem alimento, para efeito de 

transporte. Como durante os 43 dias, metade das lagostas ' 

permaneceu viva, mostrou ser possível um transporte utili-

zando-se somente égua do local de capture sem necessidade, 

de ministrar a alimentação. 

Considerando que os dados aqui apresentados  re  

ferem-se a um período de experimentagao curto, as conclu 

sEies no devem ser encaradas como definitivas, mesmo por 

que se pretende realizar novas observag3es,  am  melhores 

condigaes  con  tempo maior de analises. Todavia, os infor 

mes ora referidos  so  de validade pois permitem um visão 

geral do comportamento alimentar da espécie em questão. 
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CONCLUSOES GERAIS 

- No foram observadas preferé'ncias por qualquer 

tamanho de partículas dos alimentos oferecidos 

durante a fase de adaptação. 

- Houve uma acentuada escolha por moluscos da es 

p4cie Littorina ziczac Gmelin. 

- Quando se analisou a variagão individual de pe  

so  verificou-se  manor  oscilagão nos indivíduos 

alimentados com ração e maior variaggo nos ani 

mais que receberam os moluscos. 

- Nas dosagens de alimento de 4% do peso dos ani 

mais, observou-se uma diminuiego de pesos para 

os 2 tipos de alimento. 

- Nas doses de 12%, verificou-se um aumento de 

peso, sendo mais acentuado nos exemplares que 

ingeriam os moluscos. 

- Os aumentos médios em peso durante 10 dias, na 

dosagem de 12%9  foram de 0,5051g, para as la  

gostas alimentadas com os moluscos, e 0,2876g 

para as lagostas que receberam a ragão. 

- Na dosagem em excesso, o peso permaneceu or6-

ticamente constante aumentando apenas nos  exam  

plares*Us consumiam os 2 tipos de alimento. 

- Verificou-se na variação dos pesos m.édios uma 

amplitude também maior nos animais onde foi o 

fartado o molusco. 

- 0 aumento percentual médio de peso no 32 expe-

rimento foi de 1% para os indivíduos alimenta-

dos com  raga()  e 3,05% para os indivíduos ali - 

mentados com moluscos. 

- A taxa de mortalidade dos indivíduos que rece-

beram moluscos, ração, e a dos que no foi .o 

fartado qualquer alimento, foi respectivamente 
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A exploragao pesqueira da lagosta Panulirus laevicauda ( 

Latreille) e sua conganere Panulirus argus (Latreille), constitui  pa  

ra o nordeste brasileiro, um dos principais recursos econ6micos em 

virtude de sua exportagao. 

No presente trabalho se estuda o comportamento alimentar 

da esp4cie Panulirus laevicauda (Latreille) em laboratOrio, frente a 

diferentes tipos de alimento, ao mesmo tempo que se analisa a varia-

ção de peso com diferentes doses e tipos de alimento, 

Foram obtidas as seguintes conclus6es gerais: 

- Não foram observadas preferencias por qualquer tamanho 

de particulas dos alimentos oferecidos durante a fase 

• de adaptação. 

Houve uma acentuada escolha por moluscos da espécie 

• Littorina ziczac Gmelin. 

- Quando se analisou a variação individu 1 de peso verifi-

cou-se menor oscilação nos individuos alimentados com 

ração e maior variação nos animais que receberam os mo - 

luscos. 

- Nas dosagens de alimento de 14  do peso dos indivíduos 

observou-se uma diminuição de pesos para os 1 tipos de 

de alimento. 

- Nas doses de 12%, verificou-se um aumento de peso, sendo 

mais acentuado nos exemplares que ingeriam os moluscos. 

- Os aumentos médios em peso durante 10 dias, na dosagem de 

12%, foram de 0,5051g, para as lagostas alimentaciss com 

os moluscos, e 0,2876g para as lagostas que receberam a na 

çao. 
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- Na dosagem em excesso, o peso permaneceu praticamente 

constante aumentando apenas nos exemplares maiores que 

consumiam os k 2 tipos de alimento. 

- Verificou-se na variação dos pesos medios uma amplitu-

de tambe'mmaior nos animais onde foi ofertado o molus-

co. 

- 0 aumento percentual rdedio de peso no 39 experimento ' 

foi de 1% para os individuos alimentados com  raga° e 

3,05% para os individuos alimentados cm moluscos. 

- A taxa de mortalidade dos individuos que receberam mo-

luscos, ração, e a dos que no 651 ofertado qualquer a 

limento, foi respectivamente 70%, 60%, e 50%. 

- 0 comportamento apresentado pelas lagostas usadas  coup  

controle, evidencia a possibilidade de uma manutenção 

sem qualquer alimento adicional (a no ser o plancton 

presente na agua), fato esse de importancia nas opera-

g6es de transporte. 

- 0 presente experimento requer maior espaço de tempo para 

se obter resultados mais precisos. 
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FIGURA 1 — Vista lateral da regido da Praia do MUcuripe 

onde as lagostas jovens Panulirus laevicauda  

(Latrqille) utilizadas no estudo de alimenta 

gao 9  foram capturadas' 

FIGURA 2 — Lagostas jovens Panulirus laevicauda  

(Latreille), em um dos tanques de experi 

mentagdo 
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FIGURA 3 — Relaggo entre o peso individual e doses de 

alimento expressas em percentagens de peso 

dos exemplares, da eslAcie Panulirus  laevi 

cauda (Latreille). Raggo para  eves.  



45 

44 

43 

42 

41 

39- 

37- 

33 

32 

cn 31 
C3 

20 

19 

18 

15 

14 

13 

12 

11 

4% 12% EM EXCESSO 

15 20 2 30 35 40 

EMPOt O(AS) 

FIGETRA Rela.ggo entre o peso individual e does de 

alimento express;Js CU ,--=.1^c,.:ntagen.s. 1e peso 

dos exemi-ilares , da espécie Panuli rue  I ev 

cauda(Letra ilie ). Violwacc astr6roo 

t to?iRa zi 7. a c 1n 



EM EXCESSO 

3 0 

2 9 1 

22- 

10 15 20 25 30 35 40 

*RAÇÃO PARA  AV ES 

O moLusco GASTROPOD° Littórina ziczac Gmetin 

20-1  

TEMPO( O1AS)  
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FIGURA 6 - Muda de lagosta joveXL- Panulirus laevicauda  

(Latreille), registrada durante o experimen- 

to. 



TABETA 

Particulas de alimento, com diferentes tamanhos, utilizadas 

no 12  experimento realizado com lagostas jovens da espécie 

Panulirus laevicauda (Latreille). 

DATA N2  PROVAS N2 ENSAIOS TAMANHO PARTÍCULAS 

3 3 3 3 3 3mm 4mm 5mm  6mm 7mm  

15/04/80 1 3 

17/04/80 2 3 

19/04/80 3 2 

21/04/80 4 1  

Ração para aves 

23/04/80 1 3 

25/04/80 2 3 

27/04/80 3 2 

29/04/80 4 1 

OBS: (+) Partículas ingeridas 

(-) Partículas não ingeridas 

( ) Não foi ofertado 



4% alimento: 

TABELA II 

Dados pericidicoS dos pesos das lagostas da especie Panulirus laevicauda  (Latreille), correspon - 

dento5s dosagens de alimento de 4%, 12%, e em excessz,com relação ao peso dos indivíduos, no pe 

riodo e 30/04/80 a 12/06/80. Raggo para aves. 

de  

2 4 5 3 

DLTA 

1 

Dosagem  

PESO DOS INDIVÍDUOS (g  Media 

(-5)  

6 7 

30/04/80 

02/05/80 

04/05/80 

06/05/80 

08/05/80 

10/05/80 

13/05/80 

x TotEil  

04,7696 

04,8626 

04,7101 

04,9777 

04,9128 

04,6446 

04,5976  

05,8833' 

05,8119.  

05,3606 

05,4797 

95,3887 

05,4876 

05,3207  

10,5027 

10,7416 

11,0300 

10,7236 

11,0717 

10,7366 

10,6216  

10,8426 

10,8096 

30,9746 

11,1056 

10,7426  

12,5126 

12,4036 

12,0566 

12,2587 

12,3756 

12,1426 

12,1176  

21,0426 

20,9966 

20,5871 

:21,0346 

0,9068 

20,8706 

20,5546  

23,3247 

22,9236 

.22,8356 

22,9027 

22,9338 

23,1396 

22,7836  

26,6527 

,26,3808 

26,5806 

26,5386 

26,3196 

26,3656 

26,6366  

31,0377 

30,4886 

30,1716 

30,2807 

30,5086 

30,4762 

30,4099  

32,5386 

:.32,3176 

31,6986 

33,0066 

32,2206 

32,0946 

32,2326  

21,0956 

20,9606 

20,7981 

20,9106 

20,9713 

20,8916 

20,8244 

20,9217 

Cont. ... 
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TABELA  III  • 

Dados iosi dos pesos datlagostas da espcScie Panulirus laevicauda  (Latreille), correspon - 

dentes'6s dosagens de alimento de 4%, 12% e em excesso, com relação ao peso dos indivíduos, no pe 

rodo de 30/04/80 a 12/06/80. Molusco , gastrópodo, Littorina ziczac amelin. 

DITA 

PESO-771T5C177517TriTT----- 
.1Wedia 

OFY 
Dosagem alimento 4;(:,  

1 4 8 9 10 

30/04/80 049 3236 10,9216 12,5061 12,6420 12,6046 15,5061 31,9326 3794996 41,9616 43,9178 31,5704 

02/05/80 04,1019 10,7577 12,2659 12,5406 12,3408 19,0076 31,3108 37,6036 41,6159 43,1787 31,1762 

04/05/80 04,0967 10,6966 12,3499 12,4398 14,4766 18,8526 31,3377 37,6126 41,6350 43',.5566 31,2452 

06/05/80 03,9961 10,8808 12,6426 14,4766 19,1051 31,3566 38,0526 42,1046 4394237 31,4199 

08/05/80 04,0146 11,0566 12,7206 14,3526 19,0059 31,8146 3799776 42,1456 42,9989 31,3825 

10/05/80 14,5056 19,0286 3195963 37,9446 42,1986 43,7926 3195110 

1.]/05/80 14,2069 19.0106 31,3759 37,7967 42,0519 43,6286 31,3984 

x Total 31,3862 

Cont. ... 



Dosagem de alimento 120 

18,8708 

19,1717 

19,2456 

19,0557 

31,1446 

31.6367 

32,2950 

31,8087  

37,6077 

38,6696 

38,1108 

38,3636 

41,7876 

41,8886 

31,0973 

31,5825 

29,6239 

29,5453 

300622 

continuação da TABELA  III  

DATA 

16/05/80 

19/05/80 

2Z/05/80 

25/05/80 

•x  Total 

57 38,3468 44,3356 29,6239 

16 38,4236 44,3468 29,5388 

38,6378 44,8087 32,7251 

38,6305 44,6986 32,4534 

38,6176 44,7631 32,4414 

38,8201 44,882632,5331 

gacesso Dosagem d alimento em 
28/05/80 14,5978 19,4437 31,39 

31/05/80 14,111618,7803 32,03 

03A6/80 14,7289 * 

06/(06/80 14,0310 

c9/'06/80  13,9436 

12/06/80 13,8967 

T776-tal 

* Morreu 

OBSg Para obter-se x, desprezou-se os indivIduos n2 1,2,3 e 4 



TABELA IV 

Sobreviventes de lagostas jovens da esp6cie Panulirus  

laevicauda (Latreille), submetidas a diferentes dosa - 

gens e tipos de alimento. 

_ 

DLT A 

SOBREVIVENTES 

Tipo de alimento , _ e Dosagans d  
alimento 

Individuos 
sem alimento raggo molusco 

30/04/80 10 10 4% 10 

06/05/80 10 9 4% 10 

10/05/80 9 6 4% 10 

16/05/80 9 6 12% 10 

19/05/80 8 6 , 12% 8 

22/05/80 7 5 12% 8 

22/05/80 6 5 12% 7 

31/05/80 5 5 7m  oxceeS0 7 

03/06/80 5 3 7m excesso 7 

12/06/80 4 3 - Tcq  excesso 5 



ordem inicial final 

1,5146 

3,0366 

4,5167 

11,1766 

1891160 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

1,6756 

397383 

499481 

599937 

79 3353 

8,3856 

10,9336 

1191346 

18,0600 

22,8786 

NUmero de  PESO (g)  

TABELA V 

Variação de peso observada  an  lagostas jovens Panulirus  

laevicauda (Latreille), mantidas sem suprimento alimen-

tar, durante 43 dias de experimentagão. 

Media (x) 9,5083 

OBS: 

(-) Morte ocorrida antes do final do experimento. 
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